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MAGNIFICA SENHORA. 

Ex 

Stes apq daujos, e ejles cultos 9 que de¬ 
dica a V. Senhor ia a fyncera vontade de hum 
animo obrigado , ainda que diminutos d ejlima- 

çao 



çao de tao alto ajfumpto, fe podem fa^er gran¬ 
des no mefmo patrocínio , e na mefma benevo¬ 
lência , a que jao dedicados : fe tiverem a hon¬ 
ra ? de que VSenhoria os aceite, e os qualifi¬ 
que , ferad reverentes, dijeretos, e bem nafei¬ 
dos j porque fó dofeu grande talento adoptados<y 
poderão confeguir no Mundo o nome de bene- 
méritos. (juarde T>eos a VSenhoria muitos an- 
nos ? como todos os feus criados hao de mifter. 

Beija a maõ de V. Senhoria 

Seu fiel, e obrigadijjimo Jervidor 

A- J. M. S. 

SYL- 
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S YLVA. 
9 RARO o Fenix , de Apollo os refplandores 

Que do incêndio fragrante nos ardores, 
Que de neve na tumba cryftallina 

Com chamma bella, e gloria matutina 
Renafcem de fi me imos vi&orioíos 
Ou nos Egypcios paramos ditofos, 
Ou nos celeftes campos dilatados 
Para ferem , com pafmos duplicados, 
Triunfo eterno em toda a immenfidade 
Da noite trifte , da crefcida idade , 
E com novos, e lúcidos eníayos 
Batendo as plumas, defpedindo os rayos 
Sao dos annos no circulo fuaves 
Luminárias do Ceo, pompa das aves. 

O Oceano, que em fluxo repetido 
Do cryftal efpumante entumecido 
Depois que fe retira, em tempo breve 
Renalce em montes, que fabrica a neve, 
Por ficar entre as ondas, que defata, 
Olympo de cryftal, Tyfeo de prata. 

A Aurora, que a manha a bella, e íêrena 
Refufcita, a fragante copia amena 
Se acaba entre a clara luz do dia, 
Torna a nafcer no fim da noite fria. 

I : A ii A Ef- 



A Eftrella, que guiou clara, e brilhante 
Na eípuma vaga incauto o navegante, 
Se de dia encobrio. a luz fermofa 
No mefmo horror das fombras luminoíà, 
Sem nos rayos íentir menor quebranto 
Torna a bordar de luz o negro manto. 

Aífim vós, ò clariííima Prelada, 
Que no preíènte feculo adorada, 
Em rayos de virtude eíclarecida, 
Em cândidos coílumes applaudida, 
Tornaes hoje das Súbditas aceita , 
Nas volTas prendas novamente eleita, 
Renafcida , triunfante, e vidoriofa , 
A fer na Religião , íèmpre glorioíâ, 
Que em querervos, e amarvos íe difvella, 
Fenix , Sol, Oceano, Aurora, Eílrella. 

Vós íois eíla Heroyna , 
Cujo nome na esféra cryftallina , 
Por donde a Fama com alentos voa, 
Coníegue eterna , e immortal coroa. 

Vós íois eflã Deidade , 
Que no Olympo explendor da caílidade, 
E de Franciíco em todas as Claufuras 
Enfinafte as Eílrellas a íer puras, 
Que difcreta , que illuftre, e que íuave 
Sendo fempre benigna , e fempre grave , 
Sem mais impulío, que o do voífò exemplo 
O que era Clauftro converteis em Templo. 

A belleza, que em todo o tempo altiva 



(3) 
Era das almas nobres chamma viva, 
Repartida entre aííombros , e primores, 
Quantas faõ do Convento as tenras flores, 
Bufca rendida, applaude diligente 
Das prendas ao prototypo excellente, 
E a huma Prelada, que renafce eleita, 
Alvedrios , e atfc&os lhe íogeita: 
Só vós fizefte com melhor ventura 
De triunfante obediente a fermofura. 

Todo o brilhante fogo refulgente, 
Que nos fcrmofos olhos rayo ardente 
Era eílrago querido da vontade , 
No incêndio íe trocou da Caridade , 
Pois de hum governo íanto nos aufpicios 
Mudaó de qualidade os facrificios, 
E o que atégora foy profano incenío, 
Trocando o culto livre pelo immeníò, 
Eftragados os idolos profanos, 
Prizaó luave dos primeiros annos, 
Introduzem , pafmando a natureza, 
Todos os dotes da alma na belleza* 

Cada Súbdita agora 
De taó grande Prelada imitadora, 
Tem dos meímos applaufos na ventagem, 
Mais nobre culto , porque he voíla imagem. 

Mas que íêrá, fe em tudo generoía 
Filha , neta , e irmaa íêmpre ditola 
Sois deíles Varóes claros 
Na eípada heroicos, e nas letras raros, 

Que 
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Que de Bragança aos Príncipes invi&os 
Nos acertos, nas glorias, nos confli&os 
Confeguem como Heroes em toda a parte 
Aílombro de Minerva, horror de Marte, 
Que de Luíitania tenha o regio Solio, 
Juílo o Areopago, digno o Capitolio $ 
E fendo valeroíos, ou facundos 
Lograriaõ, fe houvefle novos Mundos, 
Que do Lyfio diadema efmalte o ouro 
A oliveira na paz, na guerra o louro. 

Deichemos os que antigos, e admirados, 
Em mármores, e em bronzes retratados, 
Enchendo a terra, e fuperando os mares, 
Saõ idolos da Fama nos altares, 
De quem as Cortes, e ainda os montes Safíos, 
Cantao como Elogio os Epitáfios. 

Diga a Mu (a daquelles, que Irmãos voílos 
Digno aílumpto ferao de applaulos noíTos, 
Eíle Heroe primogénito, e primeiro, 
Que valerofo, plácido, e guerreiro, 
Ainda na paíloril frauta lylveflre , 
1 >e campo, e de valor em tudo meílre, 
E da Corte nas vozes celebrado, 
Deixa aos da Fama o numero augmentado j 
Que de Anglia efies doze fingulares, 
E da Mefa redonda aos doze Pares, 
Jnda naõ tendo a gloria de vencidos, 
Sejao de acçoes illuílres excedidos, 
Cuja triunfante, luminofa eípada, 

Nos 



(s) 
Nos faítos da memória, coníâgrada, 
Na Tua folha deixou com fangue efcrito, 
Que foy de Portugal o Império inviéto $ 
Cujo nome fèrá pafmoío em tudo 
Baítao de Marte, de Bellona efcudo, 

Outro fegundo fó no naícimento , 
Que he claro Sol da esfera do talento, 
Que em raro acerto, que em governo fanto 
Juíliíica o incorrupto Rhadamantho, 
Coilocando co’ eftrago da cobiça , 
No Templo da Memória o da Juítiça, 
E a eípada defta de tal mão vibrada, 
Terrível ainda menos do que amada, 
Quando do golpe fèu o arbítrio pende, 
Nunca fere cruel, fabia defende : 
Diga o Reyno Luíb illuflre, e antigo, 
Que acha até fuavidade no caíligo, 
Pois do íèu coraçao moftra a equidade 
Que ainda nelle a juftiça foy piedade- 

Do braço liberal o impulfo nobre, 
Sem offenía do rico defende ao pobre, 
Tendo naquelle peito eíclarecido, 
Juíliça o grande, amparo o defvaíido : 
Nao fó Muías íêveras, mas amenas, 
Pafmo a Corintho, perfeição a Athenas, 
Nos feus defpachos tem, formando cultos 
Coro de Apollo as vozes dos Confultos: 
Ate de letra a rafgos primoroíos 
Deixa os efcritos doutos mais paímoíos, 

Vendo 



Vendo os Collegas que fe explica entre elles, 
A voz de Paulo no pincel de Apelles j 
Rego, Rio, Danúbio, ou Oceano, 
De letras, e virtudes mais que humano, 
Tendo nelle a real felicidade, 
Columna ao Throno, eftatua à eternidade: 

Dentro o terceiro, honra de hum Real Coliegio , 
Hoje Cenfor do património Regio, 
Meftre elegante, e Orador facundo, 
Palmo feliz aos âmbitos do Mundo, 
Que na Juriíprudencia , proza , e verío 
A Univerfidade illuílra no Univerio. 

As vozes raras dos conceitos finos, 
Vencem os Gregos, triunfaõ dos Latinos 
Tanto que em admirar parece nefcia, 
Cicero a Italia , Demotlhenes a Grécia, 
Fazendo que a Oratória 
Seja fempre dos púlpitos na gloria 
Com celeíles doutrinas adornada, 
Nao fomente elegante, mas fagrada. 
Mais diílera , Senhora : porém temo 
Bufcar limite, defcobrir extremo 
No immenfo, no grande , no infinito, 
E que o applaufo polia fer delido. 

Vivey pois, e vivaÕ felizmente 
EíTes Varões com nome preeminente, 
Do tempo coníèguindo no thefouro 
Os annos de Neílor, e a idade de ouro. 

C. J. s. s. 
ROMAN- 
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ROMANCE 
PArabens, Prelada illuílre, 

Entre affe&os vos dedico, 
Se pode caber no applauío 
Quem naò cabe nos prodígios. 

Deite Convento galhardo, 
Sois o Sol, que repartindo 
Os rayos, daes às edrellas, 
Da luz ardente os aufpicios. 

Sois a Aurora, que chovendo 
Os favores matutinos, 
Fazeis brilhantes as flores 
Nefte Jardim de Franciíco. 

Ceo agora eíte Convento • 
Conhece nelle o íèntido, 
Que he de bellezas esfera, 
Sendo de luzes Empyrio. 

Voluntária a fermofura 
Vos obedece, advertindo 
Tendes nas almas império , 
Tendo nos Aílros dominio. 

Reeleita no governo 
A tudo eítaes prefidindo ; 
Naõ podiao íer tres annos, 
Porque he eterno o divino. 
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Mais do que eleita, adorada 

Vos confidero no arbítrio, 
Que a eleiçaõ fempre foy culto 
Quando o voto he facrificio. 

He das Súbditas a dita, 
Porque com goílo infinito, 
O que em V ós he dignidade, 
Faz nos outros beneficio. 

Até a forte fe contenta, 
Porque ficou adquirindo 
Na fortuna do fucceílò 
Ser razao todo o deílino. 

Só íe eíperaõ novas glorias 
Deílè talento exceííivo, 
Porque os cargos faõ triunfo , 
Quando o governo he juizo. 

Duray pois eternamente, 
Fique o vofio nome vivo, 
Ou nas columnas de Efefo , 
Ou nos mármores de Egypto. 

Sem a maçãa fique Venus 
E fem as flechas Cupido, 
Pois íèndo a belleza -fâma , 
O íèu ouro he menos fino. 

No concurfo das bellezas, 
Moílre efle genio entendido 
Que houve virtudes em Pafos, 
Que pode íèr caíto Egnido. 



Venha o íêculo dourado, 
E hum governo peregrino, 
Pare o Sol no tempo de hoje, 
Se o parou no tempo antigo. 

E eftes métricos applauíos, 
Quando cheguem ao voílò ouvido, 
Menos que vozes do applauíò 
Saõ das glorias vaticínio. 

C. J. s. s. 
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SONETO. 
COníèguifies, Senhora, fêlizmente 

Das vontades tao firme íêgurança, 
Que triunfo melhor foy a eíperança - 
Já no infallivel da eleição preíènte. 

Foy gloria da razao fèmpre excellente 
Na iíènçao do perigo da mudança; 
Que he ventura mayor a que fe alcança 
Da incerteza do tempo independente. 

Na primeira eleição já os proje&os 
Coníèguirao ditoíos na certeza 
Serem finos, confiantes, e diícretos j 

Mas agora do empenho he mais fineza, 
Que a primeira foy impulfo dos affè&os, 
Porém efta he excello da firmeza. 

L. B. C. S. 
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SONETO. 
NA5 henova eleição eíla, que agora 

A Corte illuftra, aos orbes illumina, 
Se do affeóto, que as almas predomina, 
Ainda antes de Prelada ereis fenhop. - 

He prodigio, que em vós o mundo adora, 
Pois do fim renafceis Prelada digna, 
Porque ainda na esfera criftallina 
O Sol acaba, finaliza a Aurora. 

Supérfluo o voto em tantas unidades 
Ainda rende dirofo beneficio , 
Moftrando que as finezas faó verdades: 

Quehe dos cultos fieis nobre exercício 
Ratificar o exceílo das vontades, 
Por ter mais que render hum 1'acrificio. 

L. B. C. S. 

DE- 



DECIMAS. 
** *• v 

/ * ENtrc floridos primores, 
Com ventagem glorioía 

Hm qualquer jardim a rofa 
He fó quem preíide ás flores: 
Mas roubandolhe os louvores, 
Outra flor mais fe acredita , 
Pois com ventagem infinita 
Nefla agradavel esfera, 
Sobre as flores fó impera, 
Naó a rofa, a Margarita. 

2. 
* 0 

é 

Competem ambas ditofas 
Com difculpaveis ardores, 
Huma AbbadeíTa das flores, 
Outra Prelada das Roías; 
Porém com razoens forçofas 
A Margarita he mais digna ; 
Pois para aflombro fe inclina , 
Sendo affavel, fendo terna, 
Na5, quem as flores governa, 
Sim , quem a6 Rofas domina. 
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Com razaõ reconduzida 
He no florido Emisferio ; 
Tenha mais annos de império , 
Pois tem mais annos de vida: 
Toda a vontade rendida 
Se pertende eternizar ; 
E fe ha fempre de reinar 
Nos coraçoens por eftrella, 
Domine, fe o mefmo he nella 
O vher, que o dominar. 

4- 
• » # 

Para os tres annos, que vem, 
No congreflo lindo, e ferio 
Naõ fe lhe dá novo império , 
Só fe declara, o que tem : 
Os votos de nenhum bem 
Serviráó nefla eleiçaó; 
Foy ociofa efla acçaó, 
Quando os peitos no amor fervem, 
Pois os votos de que fervem , 
Onde as vontades eítaó ? 

Viva, 
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Viva, impere eternamente 
Nos coraçoens fingulares, 
Já que tem nos feus altares 
O culto mais reverente: 
Se prezos taó docemente 
Vivem por inclinaçaó, 
Dure a amoroía prizao 
Com fortuna da vontade, 
Pois he pena a liberdade, 
Onde he gloria a íugeiçaò. 

V 

M. C. B. L. 
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ROMANCE. 
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$ • • * S Agrada excelia deidade 
Deite venerado Templo, 

Onde os cultos, onde os votos 
Continuaó defempenhos. 

Hoje a voíTos pés proftrados 
Queimaò os mais caftos peitos 
Nos thuribulos das almas 
Osincenfos dos affe&os. 

Dos júbilos animados 
Se abrazaò, Senhora, vendo 
Que a perennes attributos 
Refpondem perennes fceptros. 

Perenne gloria, e naõ para, 
Se admira que a documentos 
Naõ mendiga fubftituto 
Voz, que naõ franquea exemplo. 

Nunca vacilante pulfo 
Sempre firme, fempre inteiro, 
Que naõ ceíTa no dominio 
Sangue, que circula regio. 

E fe do miftico corpo 
Sois o fangue , fois o alento, 
Se naõ circulara o fangue 
O corpo ficara enfermo. 

^ Oh 
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Oh facro difcreto acordo 
Das acclamaçoens, pois vemos 
Poupada a dor da faudade, 
Negada a voz do defejo. 

Em vós fe termina o voto, ■ ) 

Em vós o culto antevendo ,' 
7 Que naõ defmaya o fagrado, 

Que naó acaba o perfeito. 
Edefmentira de Vefta 

Deidade, que em feus alentos 
Naò moftrára inextinguível 
O fogo do magifterio. 

Nem por Sol fe venerara 
<Do clauftro o melhor luzeiro, 
Que de feu claro dominio 

/ Para o nobre luzimento. 
A 

Ao mar o rio caminha 
> * * - • * .# * 

Do dominio; e foy acerto , 
Que do pélago fahindo, 
BufcaíTe o pélago mefmo. 

Continuais no dominio, 
Pprque os votos, e os affeótos 
Bem coftumados aos cultos 
Continuem nos obfequios. 

Eílaò bem comvofco as glorias,; 
E quando fizeíTem termo, 
Nem fora a claufura Empyrio, 
Nem fora o dominio império. 

Man- 

! 



Mandar para fufpenderfe 
O dominante progreíTo 
Fora encubrir o divino 
Na mafcara de terreno. 

Difcreto foy logo o voto, 
Fazendo o dominio eterno , 
Que quem fe eterniza em prendas, 
Immortaliza os empregos. 

J. S. C. 
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